
                           
 

 
 
                                                         

   Condições para sair da greve: 
 

Recomposição: 
- recomposição das 2 parcelas da 9.436 neste ano + recomposição do IPCA de 2025 neste ano (8 bilhões) 
- garantia de receber os IPCAs de 23, 24 e 26 no ano que vem; 
 
Manutenção do Vale Refeição (VR); 
 
Auxílios: 
- auxílio saúde no contracheque para compensar parte das nossas perdas inflacionárias (45 milhões); 
 
Triênio: 
- implementação do adicional por tempo de serviço vinculado a desempenho (1 milhão); 
 
Infraestrutura: 
- 50 milhões para 1 etapa da nova sede da UERJZO, compra da nova sede da FEBF, obras estruturais do 
CAp; 
 
PROPAG: 
- revogação da lei 194 
- triênio na DE  
- investimento nas universidades estaduais; 
 
Extensão dos auxílios para os substitutos; 
 
Aumento no valor do Regime de Trabalho de Tempo Integral com Dedicação Exclusiva (cenário 1: 
80% do vencimento-base; cenário 2: 105% do VB) - até R$ 138,3 milhões. 
 
 
 
 
 
 



                           
 

 
De onde viria a verba: 
 
- de 14,5 a 26 bilhões da Refit;  
- análise rigorosa e minuciosa das isenções fiscais injustificáveis (medida estrutural com repercussão nos 
anos subsequentes); 
- devedores contumazes; 
- 2,5 bilhões a mais de ICMS; 
- 10 bilhões a mais de royalties do petróleo e 
- melhores condições de pagamento da dívida pelo PROPAG 
 
Demandas para seguirem sendo tratadas depois da greve: 
 
Plano de recomposição orçamentária; 
 
Ademais, ressaltamos que os estudos de impacto financeiro já foram entregues, em relação aos auxílios, e 
quanto ao estudo do Aumento no valor do Regime de Trabalho de Tempo Integral com Dedicação 
Exclusiva (cenário 1: 80% do vencimento-base; cenário 2: 105% do VB) - até R$ 138,3 milhões 
encaminhamos em anexo para avaliação.  
 

 

 
 


